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Pedro Nolasco: Festa do Espírito
As margens do lrcpccü Santo foi sucesso

PELOS idos de 68 comentava eu que se descobrira, de repente, que no Brasil todos estavam de acôrdo:
todos queriam reformas. Queriam-nas os bispõs, queriam-nas os estudantes, os que se manHestavam nas ruas não
queriam outra coisa e o próprio governo eonlesseva-ae profundamente reformísta. O perigo - e tínhamos expe
riencia recente nesee sentido - era que "reformll" se transforma numa palavra mágica, a todo momento invocada
e apontada como a fórmula miraculosa que resolveria os nossos problemas, mas que não saia disso. Em outra.
palavras: era preciso definir o que se entendia por relorma e estabelecer uma escala das reformas. Ao tempo do
sr. João Goulart, quando andava no ar um confuso e multas vezes demagógico movimento reformista, promovíamos
teses para "definição das reformas de base", cujas conclusões, encaminhadas ao presidente da Repúblíea, loram
por este ignoradas. Não se repetiria agora, após a experiencia, o erro do passado, esvaziando de conteúdo um
movimento que em sí é altamente Importante: está na hora de especificar objetivamente o que precisa ser refor
mado, e como. Aqui em Jaraguá do Sul, também falamos de reformas: reforma do trânsito, reforma urbana e
urbanística, reforma tributária. O Prefeito. Prof. Strebe, por sua vez, calmo e ponderado, começou a reforma que
jã devia ter sido lelta a vinte anos aträz; e agora a faz calmlnhamente. Primeiro cuidou de especificar objetiva
mente o que precisa ser reformado, e como, Bela branca para o Pr.efeito.

Bola branca para o Prefeito Eugênio Strebe: depois
de já ter esclarecido a participação do município na
Merenda Escolar (nenhum município está a nossa Irentel),
esmiuçou em reportagens divulgadas o Orçamento Mu
niclpalj73; esclareceu que. independentemente da Merenda
Escolar, "um estudante de Escola Municipal custa aos

O aumento do preço do leite autorizado pela Su
nab atendeu a mais uma reivindicação dos pecuaristas,
que se repete de tempos a tempos "para cobrir as cres
centes elevações dos custos de produçãc", Dentro em breve
voltarão os produtores a reclamar novos reajustamentos

Amigos meus, do Rotary sobretudo, - com o

amigo Schmoeckel à Irente - jé me levaram em seus
carros por este lindo pedaço de chão que é o Município
de Jaraguá do Sul. Hoje revejo minhas anotaçõee face
ao problema "de Industrialização'" É e"\'ldefite- que, no

quadro geral das atividades públicas, a preocupação das
autoridades com o problema da produção agrícola me
rece prioridade. Sucessivas providências toram e sao
anunciadas DO setor, Houve lhá) esforços para aumentar
e diversificar as colheitas e até mesmo reduções ou

isenções de Impostos foram (e são) concedidas, para

A "BIblioteca Munlcípe! está crescendo, Estou satis
feito. Mas vaí surgir um problema para o Prefeito: a

regulamentação de horArio de funcionamento aos sába<:los
á tarde. Estud8Jltes reclamam: não há expediente da
Blblloteca sábado à tarde. O problema não é só local. E

De Parabens o meu amigo Dr. Altanir Luiz Sagaz;
calado mal ativo, sem alarde, vem implantando o pro
, blema "trânslte" que se nlo resolve de um dia para ou
tro. Mas que requer estudol. E acurados estudos. E deu
conta do recado. Ainda lhe falia um reforço no Destaca·

A maledicência é a confidência indireta dos nos
sos defeitos ocultos, É preciso santificar e recristianizar

os corações maus pelo caminho de Jesus. Sejamos bons.

cofres municipais cerca de seiscentos cruzeiros na faixa
do Ensino Primário. Outro assunto ventilado foi o do
treinamento escolar de educação alimentar e sanitária
(incidência ae verminose). E agora, para a implantação
de uma Faculdade, o Prefeito ofereceu 200 mil.

sob li mesma alegação de sempre, ou seja, o aumento
dos preços das rações, da mão de obra, do arame far
pado, e de todas a8 utilidades necessárias a essa ativi
dade.

'baratear o custo da alimentação ou estimular as. expor
tações. Eu soube que uma FeculárlB local vai transferlr
se para Rio do Sul (?) por falta de matéria prima: a
mandioca. Viajando por aí, percebo (e com apreensão)
que multas,�eb&8 de terra: 'estão ficando acéfales. Pre
tere-se "Ir trabalhar na fábrica que a gente ganha algu
ma eoísa e tem vida melhor". Isso, amigos, é serío. Deve
preocupar a todos os munteípes, porque, afinal, quem
vai plantar depois? Eu gostaria que o setor competente,
sobr..tudo os homens da Acsreec, ,\U8 tanto estimo, se
manIfeste, sem medo. É sério.

)

para o Prefeito, a solução é fácil: mandar fazer expe
diente aos sábadoB à tarde; registrar a frequência de
usuários para ver se vale ou não a pena dilatar oficie 1-
mente o expediente blbllotecarlo aos sábados á tarde.
Uma experiência, Sr. Prefeito, só uma experiência.

mento de Polícia. Val conseguí·lo também. Criticado que
jA foi Injustamente, "os crftlcos" de ontem 'se retralram.
Vem diante de .1 um moço culto, dinâmico, dedleaQ.o,
que honra á Polícia acadêmica de Santa Catarina.

Depois de uma serie de
marchas e conlra marchas,
o Iradicional Clube Allé
rico Baependi,. acabou re

cebendo uma nova direção.
Convocado o Conselho
Deliberativo, ii quem eSla·
va aféro o processo da
eleição da direlorill e do
Conselho fiscal, esle se

reuniu, sob II. presidencia
do Conselheiro João BI!
lista Prim. secrelilriada pe
lo Cons. E. V. Schmöckel.
.

Reuoidos os 17 Conse
Iheirc.s dos 20 convocados,
opós as palavras do pre

Baependi Brilhou com Festejos
o ano de 1973 paS80U

II ser um dos anos em

que os festpjos do Espí
rito Santo alcançaram
grande brilho. Durante
uma semana, 8S várias
equiqes de bolão e as RU

casaivas levas de atirado
res, fizeram vibrar as tor
cidas que ali comparece
ram, onde até algumas
discurssões mais acalora
das tiveram lugar, pelo
ardor com que eram dis
putadas as colocações.
Com o processo de in

dustr ialtzação em franco
progresso, a tradição te
ve que ceder lugar à pro
dutividade, antecipando
par a sãbado à tarde,' a
tradicional m a r c h a de
busca do rei e da rainha.
Apesar da ameaça de

um chuvisco teimoso, a

séds do O: A. Baepsndí
lotou cerca das 14 h. e
nem o jogo Brasil - Itã
lia conseguiu r e t e r os

associados à frente do
aparelho de televisão.
Com víatosos unitor!De�,

HS equipes femininas e

masculinas 'seguiam os

a tiradoras, tendo à fren
te da' coluna a Banda
Lyra da Aurora. Festiva
.ments o desfile SA desen
rolou pelas rua Mal Flo
riano e Mal. Deodoro arê
a praça Paul Harris, on
de diver,os ônibus 9guar
davam a hora da parti
da para o Porque Agro
Pecuário "Ministro João
Cleophas". Lã se recom

poz a coluna par!! se per
filar diante d08 donos da
fesla: Rei do Tiro, Jenz
Metzger, 1.. Cavalheiro
Lothar SOll1l8nhohl e 2 o

Cavalheiro, João Soares
(Sabará). da Rainha do
Bolão, sra. Hilda Sasse e

das Princesas Traudi
Henschel e Olga Storrer
e do Rei do Bolão, Nel
SOD Taroawski e dos p, ín
cipes Lincoln Rialow 9

Llliz CS,l08 Ristow.
Durante a tarde toda

desenvolveram-se aconte
cimentos de animação e

alegria, com um bem re

gado churrasco e dloscon
trMídas dllnçu, até o re

gresso 80 clube, que se

conseguiu triunfalmente.
Com a abertura do Bai

le do Espírito Santo, fo
ram proclamadas BS no
Va8 magestades, sagran
do-se Rei do Tiro, Ha
milton Garcia, com 08 Ca
valheiros, Gonrado Rie
gel e Dieter Schommatz,
recehendo. Binda, a me

dalha do Rei d� Festa o

ullimo nomeado e a me

dalha de honra ao a8SO

ciado Freymund Grimm.
No setor de bolão fe

minino I!agrou-se Rainha
a sra. Carolina Lesemann,
seguida da8 Princesas
Hilda 8asse e Ingeru! Ba
ratto.

O bol li o masculino

siden te procedeu-se a elei· conslilufda. dos seguinles: e João Blltista Prim, que
ção, v�rificando-Ile a elei· efetivos - Dorval Marcat- se Iransformara.m em guar
ção ptlra o biênio 1973/1975, lO, Heinrich Geifert e Wil- diães do patrimônio bae
dos seguintes membros: Iy Manhke e suplentes - pandiano .duranle t) perfo
Presidenle de Honra - lenz Melzger e Hugo AI do em que o clube esteve
Haroldo Ristow;' Presiden vas Garcia. .sem presidenle.
Ie - ,sigolf Schünke; 1.0 No trilnscurso da reuni-
Vice-Presidenle - AltaOir ão, fizeram-se o u v i r o

CariosSagaze2 Vice-Pre Presideole Sigolf ,schün
sidenre - Adolar Ja, k. ke, que falou longamenie
Os demais membros lIe· do seu plano de Iröbalho

rão de nomeilção direla e o a ss o c i a doE. V.
do presidente.

.

Schmökel, para se parabe-
Na mesma oportunida- nizar com os eleilos, lern

de foram tleilos os mem brar facetlls do clube 'e

bros do Conselho Fi5cal des:acar as atividades dos
da ·e n t i d a d e, que ficou associados Arno Heoschel

Eu ouso avocara idéia do veterano confrade, prof Augusto Sylvlo Prodoehl, pela qual se debate faz
mats de 20 anos na imprensa: a arborização nas rodovias. Avoco-a ante a visão urbanístíca do sr, Prefeito Strebe:
Implantar (ou Incelltlvar) os servlçoa de arborização das margens das estradas que, de vários pontos. levam à
nossa cidade. É fácil avaliar a Importância da arborização das faixas laterais. 08 prôpríos particulares, cujos
terrenos margeíam com as estradas, poderiam contribuir para Isso. Essa arborização obedece a uma técnica eepe
oral em benefício não BÓ panorâmico, mas do próprio motorista que vê em cada árvore, não só um descanso à
sua vísta mas também um sinal, 'um aviso. Seria interessante.,se o "v�lho cavanhaque" voltasse ao assunto também
aqul entre nós, nelta nossa regíao,

Jaraguá orgulha-se de sua colocação na arrecadação tributAria no âmbito estadual. Eu olho, simulta
neamente, a sua colocação no Indice cultural. Iniciativas, idéIas, não. faltam. O que falta, a meu ver, à uma con
jugaçÀo em todos os setores: canto, teatro, música. Vejo e ouço "a bandinha" do !:iesi, dos rapazes. E me comovo.
O amigo Hafermann a êle se dedica de corpo e alma. Na Igreja Católlca sabemos um cöro de gabarito do nosso
velho amigo Budal. Na Igreja Luterana, outro cöro já tradicional. Amides Martins falou no Rotar� sobre tel>tro. O
veterano mestre Francisco Fischer deve estar a afagar também suas Idéias sinfônicas. que já tivemos uma famo·
sa orquestra. Que acham os amigos uma reunião geral para congr;ltlgar a todol sob uma só denominaçio?

Aos abnegados e sempre queridos Irmão. Maristas, na pesloa do Irmão-Diretor Alcídto Schmldt e na
figura veneravel do Irmão Leã!>, os meus cumprimentos pela passagem, dia 6, da Grande Data "0 Beato Marcell
no Champagnal, fundador da Congregação dos Irmãos Maristas".

Coopere com a Biblioteca Municipal. Voce estará

cola�orando para a cultura de sua terra e' Bua gente.

C.A. Baependi tem nova Dir·eção

Leia e assine

apresentou o novo Rei
na pessoa do desportista
logo Fallgatter, seguido
dos Prtnelpes Ivo Kauf
mann e Waller Mahnke.
No corrente ano, foi

estabelecida uma novída
da, qual seja, o de insti
tuir a magestade para o

tiro feminino, que foi ga
lhardamente' vencida pe
la Rainha do Tiro, sra.
Rumilda Oechsler, tendo
como Princesas a sra.
OUvia Jacobi e Helene
Kusz. .

O troféu Volkswagen
foi conquistado pelo Sen
ta Púa B. C. e o troféu
Baepeadi foi vencido pe
lo Diana B. C.
Receberam, ainda, me

dalhas individuais de bo
Ião os seguintes: Edle
Wolf, Carolina Lesemann
a Lyra Gaulke, do bolão
feminino e Luiz Cario,
Ristew, Hilário Baratte
e lngo Falgatter, do be
Ião masculino.
Apesar da falta do pre

sldente .do clube, que
ainda não foi eleito, os

festejos em nada sofre
ram; ao contrário, servi
ram de estimulo para
que diversas pessoas,
assnclados, se encarre
gassem do enfeite do sa

lão, devendo destacar-se
a S r a Marta Krause.
Traudi Henschel, Alidll
Doubrawa e o casal
Eugênio (Olga) Storre·r.
Na organização da se

mana esportiva destaea�
ram-se o associados Jenz
Metzger, Conrado Riegel,
Ivo Kaufmann, Walter
Mahnke, Ingobert Pe#,
Haroldo Ristow e Nel80D
Tarnaweki.

.

lJe destacar-sp, de mo�
mo espechd, 8 figura do
sócio Arno Henschel que,
d"sinteressadamente su

pervisionou todos os fes
tejos e graças aO que,
os festejol! do C. A. Ha8 I

pendi alcançaram tanto
realce e brilho.
O Baependi const'guiu

reviver SU81 graodel
noitadas. com homen8-
gens a08 antigos atirado
res e um baila social
que foi até o raiar dó
dia.

este

semanário

Motorista :não

, faça do seU

Carro uma arma

a vitima .pode

ser você

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Trabalhador
Me·a Idade o homem procurara a felioidade por tôda •

« ,,1; � ,.» parte e, porque não a achata, sentia-se imensameD.
Adão Carrazzoni te atlito. '

l O senador Paulo TQ.rres., da ARENA Ilumínen. A Felicidade, então, disse à Verdade:

S8, apresentou, há pouees dias, na Câmara Alta,
- Peço-te que ,enhas à casa do homem a fh.

projeto de Lei de sua autoria incluindo a aposen
de explicar-lha que todos os dias passo dianta .d.

d
.

â lá 1 Bua porta e que a encontro sempre fechada. Qaata orla espont nea entre as c usu as excludentes
ele continuamente me vê. mas não me reconheoe.da contagem de tempo de s�l:'Viço do empregado

readmitido. E, ao justificar sua proposição, disss o
A Verdade assim fêz. E disse depois:

Senador pauJo Torres: -:- p�ntro da ca�a do pomem est�va miuh,
Dentre as oausas que concorrem para difi velha Inimigo ••

a �entlra, mais .formosa do que eu

cultar o aproveitamento de trabalhadores de «meoia� e sempre ':Sp��odld8mente vestl�a. Por ver-me t�o
idade» ou daqueles que, embora aposentados en-

modesta •. t�o Simples e tão humilde, o Homem DBO

contram-se em pleno vigor fisico e mental desta- me permitiu sequer que entrasse. E nada pude dt-

t· ·453 d C líd
-

d L'· d zer lhe.
ea-se o ar rgo a. onso I sçao as eia o

I' t' F Ii id ·d .

Trabalho. nsis lU. a e 101
.

a e.
.

Acrescentou o ex-Governador do Estado do Rio -:- Suplico- tI! que volte!'. S�nta·te nos umbrais
de Janeiro que _ uma vez aprovado o seu proje de Bua porta e esper,a qae ele te receba.?

to _ milhares de trabalhadores entre 08 quaís se
E a Verdade fOI, de novo. Lá, �ass?u longo

incluem técnicos, operários espeeíalízadoa e expe tampo. Regressou �pre8sRda�ente II dl�se.

rímentados profissionais das maís diversas eatego
- A outra saru, a MenUra. �ode entrar B, ao

riss, serão amplamente benaficiados. E, acentuou ver-ma o Homem. abraQ0!l.�e a ml�. �0IuQ8ndo:
o perlamenrar areaísta: ...

- Agora, posso unir me a ele. exclamou a

A proposição é simultaneamente benéfica aos
Felíeídade.

,

empregadores. 08 quaís poderão contar novamente �a� quando ela oh-gou, O Homem estava dei-

com o trabalho de valiosa mão de obra até então tado rJgld�mente.. .

de readmissão dificultada pelo fantasma da conta Só pode tncünar-se e beijar lhe a fronte.

gem de tempo de serviço anterior.
Sabe o Senador Paulo Torres, evidentemente.

que seu projeto se constitui em velha e acalenta
da aspiração de milhares de aposentados contan
do. além do maís, com a' Indíeoutível simpatia da
classe patronal. Será o caminho aberto para o rea

proveitamento da� átividades daqueles que, chegsn
do à «meia idade» embora aposeutados, sintam se

com forças, disposição e saúde para o trabalho, re
legando ao passado o antigo ditado que diz que
«quem gosta de velho é reumatismo».

,

Ele, brasileiro, solteiro,
auxiliar de escritorio, Ba
turlll de' Corupá, neste
Estado, dómiciliado e re

sidenta em à rua Walter

r-'r;;,-..-���.'.�..�.��-"<!��.,Marquardt. nesta cidade,
filho de Oito Francillco :-- . ...,.
Rabock e t4aria da Gra·

1 Clínica de Ortopedia, e Fraturas
ça flabock. Campanha de Educação
Ela, brasileira, solteira.

.

·Clv!Ca

1 HOSPital. São I.osé de I.a.ragu.á d.o Sul
industriaria, natural de O hasteameitto da
Pindamonhaogaba, São Bandeira e o caDlo D N B 1Paulo, domiciliada e re- do Hino Nacional são

l r. \ ISO a slnlsidente em à rua Walter obrigatórios, uma vez
Marquardt, nesta cidade, CRMSC 976

A t· -, por semana, em todos I

e n ç a o .' filha de Guilherme Ku-
05 estabelecimentos' Médieo espeeialista· eom eurso de dois ano.s no Hospitalroll e Irmgard Bahr Ko d I

-

d liNegócI'o de Ocasl·"o. rolI.
e qua quer grau e

} dos Servidores do Estado - Rio de Janeiro - Guanabara.
... ensino,. públicos ou
Vende-se ·um Bar e Édital n. 8.132 de 1116/73 particularclt. Membro titular da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trau· .

QiIintaDda c/sólida e nu- ·Consido Biegiog e J�
. matologia. (

merolla freguesia, em E) �
ponto central de Joinville

Rosa Linda ggert lha de Pllulo Eggert e
Atendimento de acidentes, fr:aturas, doenças da coluna e

I
e, ainda uma ca!!a de Ele. brallileiro, solteiro, de Tecla B a e rwal d t

.i
.

do quadril, reumatismos, paralisia infantil e cerébral, eorre-
,

alvenaria nn Balne.ário lavrador, natural de Itou E t
de Barra Velha. pava, neste ·Estado, do. gge. ção de pés tortos e planos· (botas artopédicas).
Vende.se por motivos' miciliado 8.re8idente em E para que chegue ao co- Olíniea e Operações.

It
.

h t di nheclmento de todo. mandelde doença. . �pOC�ZID o, nes � .

S
passar o presente edital que S T �

J dInformações n/redação. tr.Ho, fllh? de �1,!1D Ble será publicado pela Imprensa Está atendendo no Hospital ão' vase de araguá o .

glOg e LIDa BIegmg. e em cartório ude será ri Sul das 14,00 às 20,00 horas diariamente.. iEla, brasileira,' soltei afixado durante 15 dia•. Se
"Correio do Povo" ra, do lar, natural de Ja- algllém souber de algum Im-

.

. Aparelha.gem completa.

�J 1 á pedlmento ac,use-o para os
-um oma gu do Sul, domiciliada fins legaIs L'

,

a Serviço do Pqvo e residente em !tapocu· AUREA MüLLER GRUBBA
'-- . --= zinho, neste distrito, fi- Oficiai �����.r--.�����

CO�RBIO DO PQVO SABADO,- 18-06-73

de
fundaçõo: flrlUt' �ull�r - 1919

_ 1\

Emprêsa Joraalistica
"Correio do Povo" Uda,

·1973 -

Diretor
Eall'ênio Vitor Sch�öckel ,

ASSINATURA:
Anual Cr$ 20,00
Semestre... Cr' 11,00
Ayulso • • • i Cr$ 0,4D
Número atra�o Cr' 0,50

ENDERtÇO:
Caixa Postal, 19

Rua 2, n." 130 - Fone: 2023'
Jaraguã do Sal - S. Catarina

F,utrf.,••• O,o.",eot.l.

Laranjeiras, Peoegueíros,
Kakiseiros, Macieiras, Ja
boticabeiras, etc, Roseiras
Dahlias, Oamélias, Ooní
feras, Palmeiras, eto., ste.

PEÇAM OATÁLÖGO
ILUSTRADO

Leopoldo Seidel
- OORUPÁ .,....

SOOIAIS

Aniversários
I

Fazem anos hoje
- A j o vem Rosane

Beatriz Schmöckel, nes
ta cidade;
- o sr. Santos Toma

selli;
- a sra. Rosália Lo

renzetti Nicolioi;
-- o sr. Pedro Correa,

em Rolandia.PR;
- a sre. Maria do Car

mo Silvestre:
- a srs, Iria Schwerts,
em Jaraguazinho.
Fazem anos amanhã
- A sra, Vva. Aman

da da Costa;
a sra. Iria Maria Pe

Registro Civil

Estado de Santa Catarina

Prefeitura Municipal' �e
Jorouuá �ß �ul

AlU'ea Mülle� Grubba, Oficial
da Registro Civil. do I. Dis
trito da (lomarca de Jaraguá
do Sul. Estado de Santa

Catarina, Brasil.
Faz Saber que comparece
ram DO cartório exibindo o�
documentos exigidos pela lei
afim de se habilitarem para

Casar-se

Edital n. 8 129 de 6/6/73
Silvio Leíthold e

Anita Schwírkowskí
Ele, brasileiro, solteiro,

ferreiro, natural de Jara
guá do Sul, domiciliado
e residente em Garibal
di nesta distrito, filho de
Gottlieb Leíthold e de Ma
ria Burger Leithold.
Ela, brasileira, solteira,

do lar, natural de Jara
guá do Sul, domiciliada
e rellidente em Jaraguâ
84 neste distrito, filha de
Gabriel Schwirkowski II

de Regina Pan s t e i n
Schwirkowski.

tri;
11 Bra. Hca Weiller;

- o sr. Felix 1 Heno
Netto.

.

Dia 18
- A Ira. Nilda Engel

mann, nesta cidade;
- o sr. Pol1bio' Braga;
- o sr. Altino Baratto,

em Nereu Ramos.
Dia 19
- A luta. Ursula 81a

atz'
_:. o menino Roberto

Carlos Braga, em Floria
Rópolis.
Dia 20

Portaria n. 18/73·
Eugênio Strebe. Prefeito Municipal de Jaraguá

do Sul, Estado de Santa Gatarina, no uso e exer-

cicio Oe suas atribuiçpes, RESOLVE: ,

Designar. domi�siio cómposta dos Sre. Walde
miro BarteI, AUeu Peters e Claudio V. Winter. sob
8 presidência do primeiro. para proceder a aber
tura e julgamento dos documentos e propostas con

forme Edital de Tomsaa de preçQ.8 n.O 01/73, de 2P
de maio de 1973 v

COQluoique· se e Registre'lIe
Jsraguá do Sul, 12· de junho de 1973

Eugênio Str"be, Preofeito Municipal

Edital n. 8.130 de 7/6,7.3
.

Od<!nlr Alves Ro�a e

Marly Martendal "

Ele, brasileiro, solteiro,
operario. natural dtl Ja
raguá do Sul. domicilia·
do e residente em à rua
Veoancio da Silva Porto.
nesta cidade, fHho de
Julio Alves Rosa e Isa
bel da Silva Rúsa.·
Bla,brasileira, solteira, To.· rne.l·o de Xad re·zindustriaria. natural de

":imbó, neste Estado, do·
miciliada e resideÍlte em Oom o· fim de disputar um TorDPio de Clas8i
J!'raguá �squ�rdo, neste �q9ão já com' vistas 80 Interzonal o posterior Com
distritO, filha ·de Oswaldo' peonato Estadoal de Xadrez, S6,Ui< á para São Biln
Martendal e Dorvalina de to do Sul, DO próximo'sábado, representa'l1do o mu·

Souza MartendaI. nfCípio de Jaraguá no rderido Torneio, lima dele
.. R'ßQão oonstjluida dos enxadristas Walter SonDPDholt,Edital .n. 8.131 de 7/6/73 José Márrõ Lico e Jo�é Oastilho Pinto. êste último

Glaudionol' Wenceslau ria chdia da embaix3da. O Torneio. a ini('iar'�e em
Rabock e São Bento DO sábadO. prosseguir! depois em Join·

Geni Elvira Koroll ville e São Francisco do Sul, após o que serão
apontaBoh 08 enxadristas desta 'fl'gião que iräo dis
putar O Interzonal como preparativo para o Esta
dual de Xadrez ..

- O sr. Rafael Toma
lIelli;
- a sra. Astrid K.

Schmauch;
- a sra. Irene Wasch;
- o sr. Ingo Wàgner,

tom Jacú ASllú.

Dia 21
- O sr. Júlio Maffesol

li, Coletor Federal nes
tia cidade;

- o j o vem Leonel
Stein, o�8ta cidade;

- o sr. Alois Schmidt,
em Jllraguazinho; I
- o sr. Anselmo Hom

merding, em Curitiba;
- a Sfa. Maria Gadot

ti Ocker, em Nereu Ra-

. .

Possivelmente durante o próximo
mes de julho, o ilustre Governa
dor Colombo Machado Salles vi-

sitará Jaraguá do Sul'
A norícta, das meis alviçareira5. sem sombra

de dúvidas. foi transmitida em primeira mão à nossa

reporregem pelo Deputado Ocracíllo , Pedro Ramos.
Adiantou-nos o parlementer que é seu pensamento
promover esta visita do governante cerertnense à sua

região eleitoral. especialmente pera öa aros inaugu
rais de várias obras do Governo do Estado. algumas
já concluídas e outras em fase de conclusão, citando
como exemplo o Grupo Escolar Professôr Heleodoro
Borges, na Rua ]oinville; o Posto Telefonico da
COTES no Município de Schroeder; a eletrificação
rural do 1 Braço do Norte. Município de Massaran
duba, conclusão do· acesso à Ponte Abdan Batista,
mais conhecida dos ]aragucrenses como Rua 111 e

Posto Telefonico da COTBSC no Municlpio de
CamPO Alegre Disse o DepulÍldo OctlJcilio ..Pedro
Rdmos que anunciada visÍla ainda não está confir
mada, entretanto, entende que ela se justifica plena
mente, dai, seu propósitó de torná-Ia efetiva, e nesse

senlido maDlerlÍ eotendimenlos com o eminente Go
vernador Colpmbo Machado Salles, afim de (,ixar a

data da visita do MandaláriO Catarinense à SUII re

gião eleitoral.

DR. fRIEDIl SCHACHT
ADVOGADO e AUDITOR

Civil, Cõmercial, Criminal, Adminill.
trativo ti trllbalho:
-; ,.Com diversos cursos de especiali;l:a
CAD em CURITIBA e fala o ALEMÃO.
Atende cobranç.as para Blumenau, e

cidades circunvizinhas.
Escrit.óriol Avenida Mal: Deodoro,406

(ao lado da Farmácia Avenida)
'ResidêDcia: Avenida Mal. Deodoro, 903

- 1.0 andar - apto 203
JARAGUA DO SUL _,:. Santa Catarina

mes.

Dia 22
- A 8ra, DeUbet Te·

rezinha Schmitt;
- a. jovem Dirce Tó

meHn, em Itapocuzinho.
I
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Estado de Santa Catarina

Prefeitura Muqici'pal d'e J:araguá do
C a p r i I n d u s t r i a I � S. A.

Sul CGCMF 84 ,SO 011'001
'

Edital de Convooação .

'l:lia 7 último, a Oomissão Municipal
de Saúde ·estêve reunida no Salão Nobre
da Oâmara de Vereadores de Pomerode,
juntamente com os' professores e presiden-
tes das Associações de Pais e Mestres da�
escolas rurais. Nf:'sta reunião O; Dr: Horst _;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;i;;;;;:;i;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;::;;:;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;!E;;;::;;:;:;:;;::;;;==-=-=-=-;::;'-;::;
W. Bernhardt - Presidente da Comissão
Municipal de Saúde, expôs aos presentes a

situação sanitária do Município e os re

sultados já alcanQados pela 'referida Comis·
são_ Iguahnente, ficaram traQadas as dire·
trizes do trabalho a ser executudo na va·

cinaQão sistemática a 1.300 famílias rurais.
Referido trabalho será iniciado nas próxi
ml!,B semanas, com vaeinaQão anti·típica,
tríplice e Sabin. O esquema destl'l trabalho,
terá a p.articipaQão dos membros da Comis·
são Municipal de Saúde, formadá por mé
dicos, I'l,jmitaristas, dentistas, extensionistas
ruraiE! aa ACARESO, professores do Muni
cípio e lideranQa da sede.

Outros tr!:lbalhos vem sendo deMnvol
vidos pela referida Oomissão, att'avés de
reuniões com palestras sobre doença infe·
cto·contagiosas, combate' à verminose, hi
giêne dentária e corporal. Estão sendo

atingidas Hí comunidades rurais num to·
tal de 1.300 famílias. Nesse trabalho de me

dicina preventiva e profilática, já foram
realizadas 11 r.euniões, estando programa
das mais 57 neste ano no interior do Mu
nicípio.

Requerimentos Despachados Pelo Senhor
Prefeito Municipal de Jaraguä do Sul
A Vista da Informação como Requer
Adalberto M�iriDg, requer licença p/construir

um renehe de medelra, Gereldlno Glovanella, requer
licença para demolir uma Casa residencial de madei
re, Guilherme Hass, requer alinhamento de meio fio
em frente sua propriedade, Manoel de Souza, requer
ltcençe para construir uma casa residencial, Verginia
piveno Pereira, requer licença para construir uma ce

se residencial, Rubens GolI, requer licença pera cons

truir uma casa -resídenclel de medetra, Guilherme
Schmidt Inr., requer licença para construir uma ga
ragem de alvenaria, Guilherme Schmldt lnr., requer
licença para demolir e reconstruir um puchado ne

Bua restdencíe, 0110 Menske, requer licença pera
construir uma casa resldenclel, Renalo Drechsel, re

quer vistoria e habite se, Martim Marangoni, requer
vistoria e hebtte-se, Oswaldo Demarchi, requer licen
ça pera demolir um galpão, João Ridoldi, requer li
cença pare construir uma casa reaidencíel, Marisol
S/A, requer licença para construir um parque indus
mel, Agenor Polio; requer licença pare contruir um

muro em sua propriedade, Ind. Texrli lerne S/A,
requer licença para ampliar sua Industria, Vva. 'SIlU
ra Rochil Marcelino, requer licença para consrrutr
uma casa restdenctel, Rodolfo Kreutzfeld, requer vis
toria e habite-se, Horst Verch, requer vistoria e he
bite se, logo Manske, requer licença para consrruir
uma cerca de sarrafos, Elfried MorscR requer visto
ria e hebne-se, Alfredo Mohr, requer licença pena
eensrruir uma eese residencial, Alfredo Mohr, requer
licença pare construir um muro pré fabricado, José
Steilein Neto, requer licença pare construir uma case

residencial, Sebastião Alves, requer licença pera cons

truir um renehe de madeira, Erminio Roza, requer
licença para construir uma casa residencial, Amönto
ôrenger, requer. licença para construir uma' casá re

stdencíel, Beira Rio Clube de Campo, requer licença
pare construir uma cancha de Basquete-boi, Egon
Drews, requer licença para con�truir uma gélrdgem
de madeira, Mario Ronchi, requer licença parll cons
truir uma casa residencl'al, Adernar Mueller, requer
licença para construir uma casa residencial, Leopoldo
Konchi, requer licença para constrUir uma Cilllll resi
denCial, Nelson Fodi, requer vil!roria e hàbtJe-s'e,
Nascimento Mendonça, requer vlsloria e hiíbite-se,
.Heioz Lescowic;z requer licença para construir umll

casa residencial de alvenarra, Orlando Amódio, requer
licença p/demolir uma ccsa residencial.

CERTIFIQUE-SE
Or.lando Luiz e Ivete L. Pradi, requer por ceríi

dão si são ou não' devedores a Fllzenda MuniCipal.
Renll'o Dr�chsel, requer uma certidão de consrrução,
Agro IllduBtriill Retorcidö Ltda., requer por certidão
° rotai do Imposto bob re serviços de Qualqut!r Nalu
reza, José Carlos e Meikil T. Neves, rt.quer por cer

Jidão si os r�querentes são ou não devedores a Fa
zenda Municipal, Adolar Henn, requer uma certidão
de construção, Arno Blanck, requer uma certidão ne

gclfiva, GUilherme Hanemann, requer por cerlidiio si
° requerente é ou não devedor em relação a impos
'05, Ademöf Burchardr, requer Ullld certidão de cons

.rução, Elias Alvize, 'rl!quer uma cerlidão de conSJru

ção, Jaraguá Fabril S/A, requer uma certidão negallva,
Angelo Menel. requer por cerridão os impostos pa-
11'08, no perfodo de 1 de janeiro de 1964 alé o mel!

de abril de 1972, Nanete Ind de Roupas Ltda. requer
.por cerridão os impostos pagos alé apresenre dara,
Manoel e Odila Lourdes de Souza, requerem por
certidão si Ob requeremes são ou não devedores a

Fazenda Municipal Ad Viero, requer uma cerlidão
de construção, Michigam Ind. de 'Botões Ltda, requer
Uma certidão negativa, Horst Verch, requer uma cer

tidão de construção, Bayer do B'rasil _ Inds Qu(mi
cas S/A, requer por certidão se ii fil[�a Haffermann
&. Cia Ltda. se acha' estabelecido nesla cidade e se
II mesma continua exercendo suas atividades comer

ciais, Otvin Klehn. requer por cerlidão de que exerce
• proflssãp como representante auronomo.

CONCEDA-SE A BAIXA
Arno Koch, requer baixa de seu ponto de raxi

DI Rua Angelo Piazera, Darci Correia, requer baixa
.
do SIÜl pODIO de laxi. n ° 2..

)

COMO REQUER
Alfredo Henrique Vasel, requer baixa do seu es-

tabelecimento, bem como uma certidão. '

Conceda·se Ponto de Táxi Solicitado
Alvino Cani, requer licença para estabelecer-se

no ponto de taxi n ° 3, Arno Baurnano, requer licen
Ça para eSlaL.elecer se no ponto de toxi n.· 2.

Conceda·se
Viação Canarinho Ltda" requer reajusle das passagens
de Cr$ 0,3b para Cr$ 0,40, João Ternoski, requer h·
cença para estabelecer se com o ramo de consertos
d� relógios, bIOm como o respectivo Alvara.

Indeferido Por Falta de Documentos
José Jair ClIni, requer estabelecer-se no ponlo

de �axl ti.o 2.

Indeferido Por Falta de Vaga
Domíngoa Correia, tendo sdquerldo e ponto de

taxi de Alfredo Farias sito na Rua Angelo PIazera pon
to n." 2, vem erreves do presente solicitar a trensfe
rencia do ponto n.' 3 p/ o ponto aclms cltedo, ,;

Autentique·se
Querino ßuzzt, requer autenticação do livro' de

registro de serviços.
CONSEDA-SE RESERVA DE VAGA
Egon Drews, reservar uma vaga para estadele

cer-se como motorista de rext, Lauro Volkmann, re

quer reservar Vllgll de ponto de auromovel de aluguel
na medida que vagar, Egon Sasse, requer reserver
uma vaga de ponto 'de automóvel de eluguelne me-

dida que vagar.
" .

CONCEDA·SE A LICENÇA REQUERIDA
Zeferino Peoletro, requer licença prêmio corres

pendente ao decente de junho 1963 - junho 1973.

DEFERIDO
Arthur Gonçalves, requer licença pare construtr

um msusoléo p/ Bua falecida esposa.

AVERBA-SE A BAIXA
'.1.T, .. ;�..

Fridolini Vicente, tendo encerrado es suas euvi
dedes no ramo de bar lanchonete e çhurrescerta, re

quer a respecuve baixa
Jaraguã do Sul,' 13 de Junho de 197õ

c O m iss ã O d e �:S:ca�\:6 d e
POMERODE

AgradHcim.ento e Convite para m.issa
A faIJIilia enlutada de

Guilherme (Wilhelm) Raduenz
profundamente consternada com o lieu faleci
mentu ocorrido Oll dia 8 de junho, vem por
meio deste agradecer a todos os. parentes, vi
zinhos e amigos que 08 confortaram em tão
triste hora; aos que enviaram floreEi, coroas e

acompanharam o extinto até a sua ultima mo.

rada..Agradece ainda em especial 80 Pastor
Hans Spring pelas pala vras carinhosas que de
dicou ao falecido.

A Missa em intenção de 8ua bondosa al
ma será rezada no dia 24 de junho, 8S 2 hü·
ras da tarde na Igreja Luterana de Rio Cerro
II (Röder) para a qual se convida todos OB

parentes e amigos.
I

Assembléia Geral Extraordinária .

São convid ..dos 'os senhores acionistas II com

parecerem à Assembléia Geral Exrraordlnérle II reli

Iizar se na sede social à rua Exp. João Zepelle, 214,
no dia 10 de julho de 1973. àll 10,00 horas, parll
deltbererem sobre a .segulnte, Ordem do Dia:

1.0) -, Aumento do Capital Social de Cr$
180000,00 pare Cr$ 360.000,00 medlente aproveita
menro de Cr$ 52713,3/J do Fundo de Aumento de
Cepltsl e Cr$ 127.286,67 do Fundo Especial de
Aumento de Capital Lei n.· 4357/64,.

2.°) - Alteração parcial dos estatutos.

3 o) - Assunlos diversos.
Jaraguá do Sul (SC), 12 de junho de 1973

Victor Bauer - Diretor Comercial
CPF n •• 004.358.139

Assembléia Geral Extraordinária
São convtdedos os senhores acionistas II com

parecerem à Assembléte Geral Exueord oária a rea

hzer se na sede social à rua Exp João Zapelle, 214,
no dia 10 de julho de 1973, às 11,00 horas, pare
deliberarem sobre a seguinte, Ordem do Dia:

1.°) - Aumento do Capital Social:
... II) - Aprovação da proposta da Diretoria do

Aurrento de Capital Social de Cr$ 360.000,00 pera
Cr$ 720000.00 mediante subscrição pública em nu

merário.

b) - Autorizar a mesma a proceder e concretizar
as demais íormehdedes legais.

2.°) - Alteração parcial dOI:! estatutos.

3") - Aseuntos diversos.

Jaraguá .do Sul (SC), 12 de junho de 1973
/ ;

Victor Bauer - Dire'tor Comercial
'i'

CPF n° 004.358 139

Meningite
atacou '486

pessoas,na
da

•

area

'Grande

'São Paulo
São Paulo - De lode Jarieiro a 5 de junho

deste ano,miningite meningocócicé! atingiu um total de
496 pessoas em toda ii região da Grande São Paulo,
ocasionando pelo menos 50 mortes, segundo informa
ram especialistas d!l Secretaria da Saúde, O numero

de casos este ano supera em dutls vezes o indice re

gistrado no mesmo p<!riodo do ano passado, quando
a doença atingiu 226 pessoas em Ioda a região. Des
ta vez porém os médicos acreditam que, com a che
gada do inverno em São Paulo, a incidência diminuél,
já que o surto este ano se ilnlicipou aos meses frio!,
quan�o a miningile ocorre com mais freguência.

Ao lado das estatfsticas oficiais, o sigilo persis
te na Secretaria da Saúde; quando oftssunto é minin
gite E:;,ses dados são os unlCOS disponfveis, ou re
velados, r. quaisquer informações sobre o número de
mortes causadas. pela doença inixistem para os jornais.

Oulril informação disponivel é que chegarão a

São Paulo, no inicio da próxima semana, anlibióll
cos de largo especlro· - capazes de combater uma

faixa maior de agenles patogênicos - para preven
ção e combate da miningile meningocócica, comprados
pelo' governo do eSJado dO Estado UUidos, no valor
lotai de Cr$ 1 m;lhão

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"Jaraguá do Sul no Passado"
o noticiário nacional e internacional mereceu

sempre do "O Correio do Povo", especial menção
a revelar o alto grau intelectual de seu redator (Ge
rente: Artur MuelIer. Redatores: diversos) Eis co
mo O jornal informa sobre "A Paz Julgada por um
Alemão" (A Tratado de Versailhes): "

... Reduzida
.á pobresa, a Alemanha não poderá pagar:nem a
décima, nem a centésima parte do que dela:'se:exi
ge (. .. ) Mas a fome dóe, diz um provérbio alemão;
a fome leva a loucura. O que se dá com um Indl
víduo, tem que se repetir com centenas, com mi
lhares, com milhões de tndívíduos ..." (A então si
tuação alemã - (1914 1918) de após a guerra ge
rou um Adolf Hítler.)

xxx
A 12 de junho de 1919 divulgava se "A Grsn

de Festa em Beneficio do Tiro em Hansa" (Tiro
de-Guerra em Corupá). A comissão festeira reserva
VB-Be "o direito de mandar retirar-se qualquer cl
dadão que' se comportar mal, tanto na praça da
festa como no Salão". Assinavam pela Oomíssão:
José Pasqualini, Otto Gelbeke, Francisco Berens
tein Junior, Rud. Egger«, Arthur Mayer, Avelino dos
Santos, João Feliz de Souza, João Rufino, Bernar
do Wulf, Bonifácio Gonçalves, OUo· Mayer, Germa
no Kuehne.

xxx

Padre Frank (Dr. Pedro Fraok) tem seu nome
na história local. A 21 de junho de 1919 este jor
nal assim informava: "A 18 do corrente. às 9 ho
rltB da manhã, foi celebrada míssa por alma do ca
rídoso Padre Dr. Pedro Frank, falecido em São Ben
to e ex vigario desta Paróquia. A ela comparece
ram todas as autoridades e outr08 amigos do fina
do. Além de muitos que nos agora não lembramoB,
assistiram a este ato os Srs. Tllbeliãü V. Porto e.
senhóra J. Doubrava e filha, Angelo Rubini e se

ohora, Ângelo Piazera e senhora, Emilio Piazera,
sub.delegado de Policia, Ignácio Zako, Eduardo
Kellermann, Carlos Vasel, Antonio Demarflhi e se·

nhora, José Pieolli, João Pieolli, Leno Nieoluzzi e

família, João Zapela e familia, A.rnoldo Schmitt e

lamilia, Benjamin Prado e lamiJis, Henrique Pia
zera Intendente Municipal, Isidoro Pedri e senho
ra, Gigundo Pedri, Pedro Ba88ani, Henrique Ver
binen, Emílio Verbinen, Angelo Schiochet e fami
lia, Bertoldo Zapella, Henrique Gunha, Francisco
Fi@cher e bmília, Guilherme Emmendoerfer e 8e

Dhora, José Baptista Ribeiro, Juiz de Paz, Adol�hoCava, e senhora, Francisco Ruska, João MartllIl,
Venancio Antonio da Silva, João Piermann e se

nhora, Adriano Manede, Leopoldo Binder, Pio BJls
sani, Manoel Martin e família, Jorge Binder e la
milia, Antonio Kempinsky e familia, Jo�é Emmen
doerfer e senhora, Francisco Meier, Roberto Horsf
• irmã, It Augusto Jolio Freiberger:'

,

xxx

Na mesma data é noticiado o hlecimento
ocorrido dia 18 do corrente, neste distrito, do S6
nhor José Stenger, com 64 ano,! de idade, "sogro
do n08i10 amigu José Stu_lzer."

x x x

Já se roubava naqut'les idos tempos. E com
"classe", Tanto que o jornal, referindo-se aos "ami

. g08 do alheio" informava que "é insuportavel a
audacia dos gaiunol ultimamente em Jliraguá. Nu
ma Dolte OB larápios penetraram ,m quatro ca88s,
·donde além de dinheiro, reliraram outros objetos
Em uma casa retiraram uma bol8a de lenhora eom
45$000 em outra vinho, sm doia botl'quin8, 8aboreara� das melhoreI cervejßs e comeram queijo
da Holllnda (já é ter coragem) De todos os lados
se queixam, roe roubaram roupa, me roubaram isto,
me roubaram aquilo, sem se poder descobrir os auto
res; a fim de dar-lhes um bom corretivo." (Como
ae vê. trata.8e de "Iflrépios glutões" que saborea
vam do bom e'do melhor.)

xxx

Os que se habilitavam para casar (junho/t919):
Paulo Lie8enberg e Emilia Arndt; Guilherme Fra
derieo Millnitz ,Luiza Krause; Octavio Machado
e Maria d'Oliveira; Oito Lemke e Anna Guilher
mina Hornburg; Antonio Fischer e Anna Gasch";
Daniel M'urara e Aogelina Bonfanti; Marcial José
Vieira e Maria Correia da Silva.

xxx

O Tabelião Venâncio Porto informava (junho/19IS)
que "adqUiriram proprhldade neste distrito desde
9 a 21 do oorrente mas": Augusto Konell, terreno
lIito ao Ribeirão Javaly, com 75000 m2 por 150$UOO;
João MoreUi, terreno em poço d'Anta, com 15.000
m2. por 700$000; Miguel.Watzko, E"trada Itapocú,
126.620 m2. por !:lOU$OOO; G",rmano Wagner, Estra
da Itapocú, 45.000 m2. por 180.000; Felipe Candido
de Sauza, Rio Jaraguá 5000 m2. por 100'; Jacob

. aesser, Estr. Itapocú, .187 500 m2.
por 4.000$000; Pedro Hack, Caminho, Schroeder,
222060 m2. pur 1 200$000; João Luy. Rio Jaraguá,
um terreno c/ 129.026 m2. por 800$000 Germano
Gielow, Rio Serro, 250.000 012. por 3.000'000; Au
gusto Glese, rib. Alma, 125.000 m2. por 400'000;
l)arlos Raduenz, rib. Alma, 1;!5 000 m2. por 400'OílO;
Narcizo Voltolini, Rjbeirão Cavalo, terreuo com
188000 m2. por 1.000$000; Alexandre Borini, Eetra
da Itapocú, 50000 m2. por 300$000. - ASP.

Programação Alimentar
Augusto Sylvio Prodöhl

o BSTUDO da silullçio elímentar brasilei
ra e da. soluções adequadas pare contornarem II
crônica escassez de eltmentos está II reclamar
um sério esfôrço de pesqnlse. Pleneíer, no âmbl
lo da nurrtção, sigoifica estabelecer uma hierar
quia -de prioridades que permita atender as cres
centes necesstdedea elímenteree tmpostee pelo
Incremento demográfico, pell! elevação progressl
va da renda "per caplre" e pela urbentzeção, fe
nômeno cerectertsuce dos países em desenvolvi
mento.

O problema não é de hoje. Mas ae agrava
dia II dra. À' semelhança do que se condicionou
conceltuar em rf.laçäo à pobreza, poder-se-ia de
termteer o "círculo vicioso" da desnutrição que,
lníclelmenre, geraria baixa capacidade de trebalho
de que redundaria baixa produttvídade, lendo 'como
sequência o abaixamento da renda, a que suce
deria ii diminuição do consumo, complemenren
do-se o circulo falai com a inevitável desnutri
ção, que resultaria de um cClnsu·mo. r�duzido.Compreende se, deste maneira, os Intrtncedos
condíctonememos que a consideração do proble
ma nurríctonal sucua, com a ostensiva revelação
da sua estrita dependênc a aos níveis econômi
cos a que os grupos populectonets etíngem.

A ordenação e s.eremeuzeçäo do esfôrço do
plenelemenro, no campo da eltmemeção, i!flPÕZ o

exame de requisitos prévtos vrnculedos a etapa
de desenvolvimento econômico da àrea esudede.
Bm primeiro lugar e .::omo condição mais rele·
vanle. hdvl'riö de propor-se urna efetiva integra
ção do problema da nUlrição ao esquema de de
sen\'olvimenlo global, caraClerizando a eslrlla de
pendencia das soluções avenladas às possibtlida
des e limilações do processo desenvolmenlista.
Constiluindo a elevação do nível dl vida o prin
cipal escOpo do desenvolvimenlo, impõe se a
análise da siluação· nUlricional dentro do arca·

bouço de medidas que visam à melhoria .d�spadrões de exislência CompreendidCl a nutrJçao
como um dos componentes do nível de vida,.ter
se-á de proceder 110 exame do tema denlro des
ta perspecliva categorial.

Bm segundo lugar, dever·se-ão fixar os di·
verlSOS procedimentos que permitem mensurar os

padrões alimenlares da comunidade, bus:::ando-se
para isto indicadores válidos. O consumo calóri
co 'olal "per cópitll", E' a percenlagem de féculas
no lolal consumido, co'nstiluem os dois indicado
res reconhecidos como de maior valia para afe
rição esllllÍslica. Surgem, neste ponto, a!lI'unsobstáculo.s que �e tornariam intransponfvels �e
uma consideração melódica' dos seus têrmos nao

permitisse contorniÍ los convenientemehte. A ine
xislência de informação basica que permila ova
liar devidllmen..!e GS necessidades

e recursos, que serão cotejados, repre
sen'a o mais cons'stente óbice para o desbrllv,9'
men'o do assumo. E, sobre êste já se escreveu
demais sem que, .'i allor.a, houvesse surgida
uma solução global. Por culpa de quem?

Melhoria da renda "per capila", ascensão
do poder de compra dos consumidores,,,aperfei_
çoamento dos hábitos alimentares, estimulo a

produção agrfcola. correção dds distorções do
sistema de IIbaslécimento, u ilização racional da�
reservas nutritivas, superação dos males dCl es
C6ssez Iraduzidos nas divereas carências. cons
tituem elos de uma cadeia única cujos delermi
nismos refletem o atraso e o subdesenvolvlml'nlo
que tem de ser combalidos mediante ação mélo
dica e planejada. '

_Pois é isso que o Governo Federal nzoo só
planejou de há muilo. No entanlo, d�ante de tão
graves e delerminanles problem!!s, e. de se. per
gunlar se o Govêrno eSla falandp s07.lnho diante
de um povo ainda incapaz de enlender-lhe II

programática fundamentIlI de Polílica Nacional,
. ou se há muilos homens capazes mas surdos a
essa pol(lica. e uma pergunta assáz grave.

Bebidas Max Wilhelm S. Ä.
CGOMF 84429869/061

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente, ficam con.idados 08 senhor88

acionistaa desta sociedade, para a Assembléia Ge
raI ExtraorduláTia, a reallur se b 15 horas do dia
30 de junho próximo, na Bsde iocial, na rua Join
ville, n.O 594, na cidade de JuaguA do Sul, ERlado
de Santa Catarin8, com a Isgulole, ORDEM DO
DIA: .

1.0) - Aumento do capital Bocial, de Cr$
2500.000,00, para C, $ 4500000.00, medi'anle a in
oorporação de reservas livres;

2.°) - Consequenle alteração d'o art.· 5.° dos
Estalutol Sociais; .

3 o) - Outr08 assunlos �de inleressll IodaI.
Jaroguá do Sul (SC), 09 de junho de 1973

.Nelson L. DrisssBo, Direlor ComerCIal
Eduaroo F. Wilhelm, Diretor Técoico

t X O '0 O R U R All
?

A semana da saúde paesou, Vimos o movimen·
to eacólar nam azAfama dmirhsl. ApreciamoB talD·
bém as exposições ds motivo saúde, DU vitrinee de
nossaa melhores casas comeroiais, com muito bOID
gosto e bem merecido prêmio. Também não Ie po
Oe esquecer BI notioías dOI jornais em relação I
verminose rural deste municipio, oonvindo gu. II
repita "98% da população rural tem ,erm!nose". �
uma necessidade de sermos adeptos d.a aaude. SeID
pre foi, mas, hoje faz parte do Brasil Grande. d••
senvolvido. E ainda maia, deve ae bem oomemorar
anualmente e88a semana, com toda dedicação. Auim
como foi devidamente comemorada, bem pOderia
ser Edificada em n0880B corações o desejo de B8Ú.
de em nOBSO semelhante. Mas a semana da laúde
passou, possibilitando somente !lgora, ver�m anla
lo em poder ser útil, podendo também mmha BD'
geslão ser poeta em prâtica o ano inteiro. O _F_U�RURAL, bastante operoso em nOSS8 munIClplO,
continua encaminhando todos' 08 prooessos d. apo
senladoria, tendo até o momento 1300 luradorel,
haverem sido beneficiados e estarem peroebendo
apoeentadoria, além de outros já enoaminhados.
Essa querida aposentadoria, multss fIlzel reeebída
oom lagrimas de emóção é o prêmio do labor �gra'rle de nossoa queridos pais. Nlngllem acreditava,
vir Ião oedo B aposentadoria do lavrador, tão de
cantada e sonhada. Mas ela veio. ESlá ai, bsuefi
ciaudo 08 verdadeiros homens da linchada e do
machado. É lameutaval qUE' essa verba, muito belD
aplicada ímenclonalmenta pelo Governo, não seja
toralmeute desfrutada pala propria pessoa, geral,
mente idosa e submiasa de seus Iamiliares, à9idol
da lucros e sem e�crupulo de saúde e higiene. MIa
lem a· semaoa da saúde, para pensarmos profunda
mente em nossos BemE'lh ,nies e lembrar de hater
alguem que possa SB deslooar um po.U?O do amb.ienleteórico a fazer progressivamente, Vl8IIai às resIden·
cia8 desses ruralistas, benefioiadoB pelo Governo
com suas aposentadorias, esclarecendo'as da ne08S'
sida'de em ali instalar, uma fossa lIeptica e oulrol
ouidados primãrios de higiene, difundido. pela
AOARESC. Agora, com a impoltante lei, regulado
ra do Trabalho Rural, sancionada ressentdmenle,
os latradores, lerão mais estabelidadll em 8U8S ler
ras, podendo. também em oolaboração com _a Sllúd.,Públioa: - fazer de sua morada, um paraISO relI'
dencial e não uma imposição a seU8 filho. dum
êxodo rural.

J. Senche.

Lema do ano rotário
.

uOrB8ßilBCãD� IrB�aml e ClmD80heirislllu"
COMPANHBIRlSMO

Companheirismo é amizade
Bm qualquer oporlunidade
É I:slima e dedIcação,
É amor no coração.

'No Irabalho é ajuda
Com o 'empo nada muda,
:E: consolo na 'risteza,
Tudo é feilo com pureza .

Sacriflcio na emerg�ncia,
Sempre teito com inteligên.cia,
Auxilia sem transparecer,

.
Usando Iodo o seu poder.

Em equipe é esforço,
.

Sl'ndo sempre um reforço,
Faz tudo com dignidade,

.

Sem inluHo de popularidade.
Tem por todos uni carinho,
Nada faz ou fica sozinho,
Presla a sua colöboração,
Não escolhe II ocasião.

Näo nasce nem desaparece,
Mas em tudo transparece,
Companheirismo é tudo enfim,

. Não "em começo e nem fim.

��a
• Silo Paulo - Guaoabara - Estado do Rio de

Janeiro - Brasma.
.

Processamentos perante .quaiBquer Mi.

.
em geral.
Escritório Centrall
Avenida' Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

(Fone: 52-1894)
Z C - 89

1 Rio de Janeiro

�
Estado da GU.>\,NABARA.
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(JORREIO DO POVO

Massa Falida de Construtlra Hewokra Ltda.

Edital de Concorrincia

Edital de Praça

SABADO - 16-06-73

Edital de Leilão I JUZlg1llá fabril S.A:
O Doutor Alcides dOI Santos Aguiar, Juiz de 'C G C M.F. n • 84432426/001

Direito da Comarca de Jaragoã do Sul, Estado de Edital de Convocação
Max Robérto Boroholdt, síndíco da massa Ia· Santa Oatartna, na forma da lei, etc.

lida da Construtora Hewokra Ltda., f!,z saber a to- FAZ SABER a todos OI que o presente edital Assembléia ,Geral Extraordinária:
dos os Interessados que se acha aberta eoneorrên- da leilão, com o paazo de 10 dies, virem ou dele Convidamos os senhores AcionistBl d. Jara-
eia para 8 venda dos bens móveis da massa. Os oonhecimento tiverem e intereaaar possa, que há de guá Fabril S/A., para II Aasembléia Geral Exlraor-
beDB a serem vendidos são 08 seguintes: - ser arrematado por quem mais der e maior lance dinãria II eealizar se no próximo dia 23 de junho,
1) material elétrico, avaliado em 35,165,01 oferecer, em frenta às portas do Edifício do Forum, às 15,00 horas em sua sede social sita à Rua JQr�
2) material hidráulico, avaliado em 6285827 no dia 18 de junho p. vindouro, às Iõhcras, o bem ge Ozerniewioz, 590 em Jaraguã do Sul - SC .. pa-
5) material de construção, avaliado em 67.697,30 penhorado a Angelo Koslowsky, BB ação execuli.a ra deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
') material pípínture e tíntae, avaliado em 21.041,36 requerida por Arlhur Sohn, e abaixo descrito: 1.°) - Autorização para aumentar o Capital
5) veículos, avaliados em 3500,00 a) - UMA SERRA-MOTOR, marca SOLO- Sooial de CI $ !.!ilOO.OOO,OO para Cr$, t.5!l0.000,OO,
6) móveis e utenstlíos, avaliados em 12.381,33 KLEINMOTOREM - GMBH. tipo 60t35, n.o 16.198, mediante subscrição em dinheiro;
7) mäquínas, avaliadas em 11850.00 cõr amarelo, serra n.o 5900105, usaua. 2 .• ) - Alteração parcial des Estatutos Soeiaia;
Total das avaliações 214.493,27 Assi� será o r.eferido bem arrematado por 3 o) - Assuntos diversoe.

(duzentoll e catorze mil e quatrocentos e noventa quem mars der e .malOr l8n09 ofer�oer. E. para qu� J8raguã do Sul, 04 de junho de 1!t73

e três cruzetros e vinte e sete centavos) chpgu� ao conheClmenl� de Iodos Inler.Bssados, fOI Hans Gsrhard Mayer, Diretor-Preaidenta
A discriminação completa dos beos que se expedido o presente e�llal que será afIxado. no lu

acham à venda constam de relação em poder do gar de costuma e publicado na forma da lai, Dado

síndíco, em seu escritório à Rua Marechal Deodo e passado !lesta CIdade de .Jareguá do Su�, aos

------------------=1ro n." 210, em Jaraguá do Sul, onde poderão OB quatorze dias do mss �II maio do ano de mil n<:- DF' At' p'
.

interessados examiná-la de segunda a sexta-feira, v�cenlos e setenta e três, Eu, (a) Allladeu Mahlud, escrr- r. ranCISCO n onm Icclone

das 16,00 às 18,00 horas. vao, o sub6.crefl. ... .

:M::Eu"t:co ..,; C.H.:M:. :f.-r

As propostas deverão ser dirigidas ao sindico, (a) AIClde� dos Sant08 AgUIar, JUIZ de Direito (C.P.F.) N.o 004364879

em carta fechada, dentro do praso de trinta dias. Cirurgia e CUtuca de Adultos e Criançsll
A abertura dos envelopes contendo 88 propostas. Partos _ Doenças de Senhoras
será no dia fi (onze) de julho de t973, éS 14,00 (catorze) ho· o---------.-----�----o HOSPITAL JESÚS DE NAZARÉ _ fJORUPÁr8S, 00 Edifício do Forum, em Jaraguá do Sul l) --------- ---�-----U

.

sindico reserva-se o direito de recusar as propos II E
"�"

J 'd" C t �b"1 II Residência: Dr. Nereu Ramal, 419

�a��u�r���r��nsuItarem aos ínterêsses da massa

II sentono un leo on a I ui cU_UPA.. - !!IiA"NTA CATAH.][l!(A

Jaraguâ do Sul, 07 de junho de 1973 II fi
II Max Roberto Bornholdt II
II II ,,========c=========j
II Luiz Henrique da" Silveira II

� ADVOGADOS �
. e L e i I ã o II �

o Doutor Alcides dos Sentos Aguiar, 'Iu z de U lT]L17]j))1f1I 1Th1f1llMl'IT�Ttr'If1I� \IT íd())tr' fi � II !'====,============='
Direito da Comerca de jaralluá do Sul, Estedo de II 11' lU! 1IJ)1U!!V1111n \llt1U!� 'if .&l&.\llt1:llUl II
Seme Cetertne, na forma da leí, etc... II Contador II :-------------

FAZ SABER a quem ínrereseer paSSlI, que o II IIS�. Porteir� dos Auditóriõs dêsre J_!l\ZO, levará d pú III
..

IIbllco pregao de vende e arrernereçeo, a quem rners R' t d F' IPIder e maior lance oferecer ac.ma da respe'cnve eve- II egls ro e umas II
Ilação, no próximo dia 25 de junho, às 10,00 horas, II Escrítas Fiscais Imp, Renda II
os bens penhoredos nos amos da Ação Executivä fi C b·.'·d d ICM fi

-'que o Si�dicato dos Tra.balhadores na� Indústrias de II onta 11 a e II , -.::

Construçao e do Mobil.,ar,o de jarllgua do Sul !fl?ve, II Defesas Fiscais INPS IIcontra Anila Garlbaldl de Souza Mendes, ai>alXO .

IIdescriminados: II FGTS ...------......-------------.

II) Dez (tO) jOgo.S de quarto, co.mpletos, com II II
cama de casal, co.lchão, quarda-roupa de 3 portas, II Av Ma'l Deodoro 210 II
pentead"irils e dois bides em cadll dormitório., de côr .'.

� IIam."rela. avaliados em Cr$ 4 éOO,OO (quatro mil e .'1---------0----------.
qUlohentos cruzeiro.s).

--------- ----------

Não havendo. licitante para a praça, fica desde
já designada a data de 02 de julho próx'mo, às 10.00

Cert,·fl·cado Extravl.adohoras, para o leilão, quando mencio.nados bens po-
deräo ser arrematados por quem mais der. e maior .

rn
- -

- -

---<f)�. lance oferecer independentemente da lIväliação. E para
" Eu WALDIR, BERTOLDI, brasileiro, solteiro,

.
- - � � - -

que chegue ao conhecimento de todos e quem inte· resideote a domiciliado nesta !lidade de Jaraguá Dr. Reinoldo Murara
ressar possa. foi passlldo o. presenle edilal que strá do Sul-SO • declaro para OI! devidos fins que foram

!
l

Idfixla�oDnod local de cdostume II! dPudbliCdadOj nll f?rma extra(�iad�� °ds sed,gUlp'ntes .dodcudmedntos: I I
.

I II Il.DVOGADO III el. a o e passa o nesta .ci il e e aragua do JertlfIca o e roprIe a e, o ve cu omarca. ..

Sul, aos dezesseis dias do mes de moio do ano de Volbl\%gen Sedan 15000, aDO 1972 cor bege claro,
mil novecentos e setenta e tres. E.u (o) Amadeu

I
chsssis-BS-140 207, motor BH 296.'-122, 4 cilindros Esoritório ao lado da Prefeitura I �

Mahfud, escrivão, o subscrevi. e 52 HP. .

L JARAGUÁ DO SUL
(a) Alcide's dos Santos Aguiar JB.·Jar'lguá do Sui, 13 de junho de 1973

juiz de Direilo
.

WALDIR BERTOLDI �---&"""'__'-"'__-ri�_�cIJ'
..
�

em 'geral, especialmente
Gaitas e Acordeões

Completo sortimento com 8 a 120 baixos
Bandoneons

Pianos: ..Fritz Dobbert.. ,

Grande Variedade de modelos
.

Harmônios "Bohn»
ORGÄOS TUBULARES E. ELETRÔNICOS

Guitaras e Amplificadores
InstrumeDlolI para Orquestras. Bandas e

Conjuntos Modemos: _

Violinos -. Violões - Bilndolios e Banjos
Flautos - Clarinetas - Pistons - Saxofones
Trombones - Baixos II! Baterias completas
Pandeiros - Chocalhos - Marllcas II! Afuchês

Métodos - Cordas e PlIlhelas

Instrumentos p/ Fanfarras: Bombas - Tamborea - Pratos e Cornetls

Pllra Músicos Profissionais forneço também Instrumentos Estran
geiras: Violinos, Flautas e Clarineltls, tipo cBoehm». Pistons, Trombones
e Saxofones, bem como Bocais e Boquilhas estrangeiras.

'

Para maiores informações, consultem a

(IPEOI�IO "LYRA" MUSICAl DE PAULO K08S
Rua Jorge Lacerda, 242 -

São Bento 'do Sul
Caixa Postal,,39

Santa Catarina

Leia -e assine POVO desenvolvi�o' é Povo Limpo

Acompanhando o progresso de Jaraguá do Sul

a

passou a emitir passagens nacionais e internJl,cionais, dire
tamente da Perola do Vale do Itapocú, para maior facilidade
de sua distinta clientela.•

Passou a emitir, também, conhecimentos de
encomendas e cargas.

V A R I G - Mal. Deodoro, 122/130 • Fone 2023

Jaraguá do Sul - SC

este

semanário

V A

Viaje VARJG

PAGiNA (;

L E M A do ano rotário

"Oroanizacão, IrB�alfio e ClmPBß�eirismo"
I
Ser ROTARIANO é servir-se da amizade pari

servir ao próximo.

Anuncie neste semanário, seu

anúncio causará boa impressão

"

Despórlista Jaraguaense"
compareça aos estádios

._----------------------------------_.

Ajude a limpesa da cidade'
utilizando os coletores de Ibm

R I G-

VARIG VARIG

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO P O·y O Correlo, do Povo
nos Esporles

ANO LV JARAGUÁ DO SUL (SANTA CATARINA) Jaime
Brasil joga hoje em Berlim

Distanciamento atlântico
SÁBADO, 18 DB 'JUNHO DE 1973 N,O 2.740

ANOTANDO ...

1 - o Rotary Olub -de Guaramirim, estA se·
rlamsnte preocupado com o aspecto da cidade. Nas
imediações da Estação da Eslrada de Ferro, o local
apresenta aspecto desolador. Vão trabalhar os rola·
rianos para transformar aquela área.

2 - Ohsgou alé n6s a onda de assaltos e
roubos. A cidade pacata desapareceu do buc6lico
cenãrío eatarínense. O motoriata Cani acabou sendo
sequestrado. Agora Acaba de ser roubado o carro
TL ·de Tibério Murara, no centro da cidade,

3 - 08 Rotary Clubes vão mudar aB suas

direções, Em Jaraguli do Sul o Norberto S. Em
mendoerfer 'ai entregar a presidência para Alfredo
Gusnther, dia 3/7/73. Em Guaramirim o Izolmiro
Salier Correia entrega a chave ao Viotor Reinke,
Im 7/7/73.

4 - Notamos com muita satisfação o íuteresss
da coluna "Jaraguá do Sul no passado." Graçu Ba
"Correio do Povo", a restemunha ocular da hístõri»,
lembramos' em singelas linhas, 08 acontecimentos
que ocorreram há 54 anos na região

5 - O ,ereador Arno Seara, de Florian6polis,
pela Indicação n." 9, estã levantando a bandeira em

prol do magistério de Santa Ca:tarina. A indicação
e.�A correndo o Estado, com mànifeatações 80 Go
vernador para regularizar a aflitiva situação do
professor barriga-verde.

6 - A Arena reuniu se na última 3a.-·feir8,
.no Restaurante MarabA. Muitos pontos de viHta
foram trocados II a solução final ficou com uma

eomíssão que daverã desíucumblr-se de uma missão,
para politizar aB atividades do Partido.

7 - Em Joínville realiza se hoje, na séde do
Clube Joinville, à Rua do Peincipe, 517, às lO h. a

10a. ExpolliQão de Canários. uma promoção do Cen
tro Jolnvillenss de Criadores de Oanärios. É S9U
Presidente o Dr Aluisio P. Condeixa,

8 - O Mobral celebrou convênio com o Insti·
tuto Nocional do Livro (INL), e:n 8/3/73. De acordo
com o convênio instiruiu·se o "Prêmio Mobral de
Lileratura", recebendo·se trablilhos de 25/7 a 10/8 O
premio é de Cr$ 16.000,00.

9 - A FAO - Food lind Agriculture Organi·
zaUon, previu lIS possibilidlIdes de as reservas muno
diais de trigo serem insuficientes para satisfazer "as
necessidades mínimas CIo período de 1973 a 1974, em
decorrtncia de colheiras insati.falórias.

10 - Embora o abasteciménto de car:!e em São
Paulo e nas demllis cllpirais do País, à exceção de
B. Horizonte, tenha ,sido normal, funcionários do go
verno federc1J disseram que só haveriÍ absoluta tran
quilidllde quando dos estoques reguladores.

tI - O anuncio oficial da decisão do presidente
Midici, com a revelação do nome de� seu sucessor

poder� o.::orrer nos próximos did'. Segundo se Silbe,
o sucessor deverá ser eleiro indiretamente no começo
do ano de 1974

12 - Colon.os especillis, vejam voces, vão ser

IIrregimentadtJs parll parUcipar nll colonizaçãó dll
Trans<lmazonica. Aos poucos vai se verificando' que
os técnicos não fora;n felizes em rirllr os "calarinas".
para jOiá los ,no inferno verde, Muita história está
parll ser contada.

lExo�o e [Jr�aUDlnlaçâio
(Uma série de 9)

3. A Solidão DOS Campos
Para os campos, - é

Timothy Dwigth quem ob
lerva -, qUdndo se viva
longe do vizinho mllis
próximo, 118 visirll!! se tor
nam umll obrigação peno
Sll, e 8S familias, assim
segreiadas, têm que se

restringir 1I0 seu circulo
limitado de assuntos do
mésticos. caindo insensi·
velmente no hábito da

. solidão ... E Souza Barrol
completllria: "E para n6s,
no Brasil, com as vermi
noses 'terrivllil, não só nll

solidão, mas no desânimo
II no vicio".
Com relllção à Europa,

vários sociologos obser
varllm que a habireção
isolada, segregando li fa
milia rurlll do convivio da
vida em comunidade e,
portdnto, dlls interações
necessárias II uma vida de
mais equillbrio sodal, é
reaponsável pelo desajus,
tamento em fase de novas

ex;gências e mesmo de
uma organi1.llção mais per,
feira do trabalho .rurill.
Leiam-se, a propósito, IIS

páginas consagradas de
Henri Mendras e de H.
Lefebvre, além do trabalho
de René Porak que disse
ca II psicofisiologia do
camponês de l"rança.
Entre nó., a solidão a

que ficau valado o cam

ponês se deveu, quase
sempre, ao tipo de pene·
trllção pioneira. E essa

lIolidão mllterial no campo
representa ainda verdadeiro
desafio:" como levllr II ca
da trabalhador isolado a

escola para seus filhos, as
noções mesmo primarias
para tralar uma fonte de
água porável, os rudi
mentos de novas técnicas
agrícolas. o. conhecimento
do ,rabalho mecânico com

arado, grades, enxadas
rotaticas, ete?"
(Instituto Social "Morumbi")

Campeonato de Amadores da LJD
Com um jogo, prossegutré amanhã o cempeo

pato de amadores da Liga lareguaense de Desportos.
O Estrela enfrenta em Nereu Ramos a boa equlpe
do Borafogo de Rio Cerro. num jogo que premeie

.;=======================7.1
ser do, mals movlrnentadoe " que por ""0 levarã
um bom público ao estádio do Estrela.

C � In Jilla � SOCo Rec. Menegotti promove
,

I
Iestíval esportivo e festa Junina

V'd L
'

t' Tendo como lugar a praça de esportes ua �,I a eonls lca " R Menegolli, ilconll!cér6 nos dias 22, 23 e 24 de
CL Paulo Morettl junho o leu grandioso ,festivIII esportivo e, do qUill

A vida Leonistic1& é um patrimônio deixado constará o seguinte programa:
por Melvin",.Jones II que o Leonismo interpretou e Dia 22 sextll feirll: Inicio das festividades as 19

absorveu-gradualmente através de uma falange de horas, com jogos de Volei.
servidores: os Leões. Dill 23 sábado: Inicio 16 horas, Torneio futebel

Para bem compreender a vida Leonistica, não de Slllão entre firmas e, Futebol de Compo. Às 19
basta recorrer à razão. deve-se fuer uma consci horlls, "DANÇA DA QUADRILHA" Ilpresentada pe
ente incursão pelos campos da lógica, incursão essa 105 filhos dos a!sociados da A A B B.
que não pode stlr de ordem privada ou de inicia· Dia 24 domingo: PeJö manhã, jogos de Futebol
tiva individual, mas de indispensável plHticipação de Salão e campo A tarde 2 sensacionais partidas
comunitária. (. entre trrmas locais'

Hoje, mais do que nunca, não poderiamos con- Preliminar: NEVES Campeá Torneio Sesi 1976
ceber a vida leonistica sob um prisma individual. X ARWEO.
torna-se necespário entender o Leonismo em ter Principal: S.R. MENEOOTTI X A.A. KOLBACH.
mos de famUia. exigindo dOll seus membros aodi- HlIverá um bom serviço de cozinha, bem como

cação, renúncia e; principalmente, vontade própria. churrasco, galeto, quentão e pinhão.
Se o Leão comu Leio, pertence ao seu C�ube, Convidamos a todos jaraguaenses, pllra presti,

deve, nBcessllriamente perteneer à lamilia leonls giarem mais esta promoção do Menegotli.
tica de qUI! fez parte, organizando-se e promoven
do se num verdadeiro sentido comunitário. Para
tanto, deve constituir se

.
em intérprete autêntico

do pensamento de Mélvim Jane!!. subor1jo8ndo se
às regras do comportamento leonistico, sem descu
rar o lado social e filantrópico.

A Compreençio do sentido comunitário samen
te 8e consuma quando se consegue infundir em ca
da membro da famUia o verdadeiro sentido de um
entendimento despido de radicalizações. E esse en·
tendimento subordina SB perfeitamBnte! natureza
humana Bstando ligada ao direito natural que. rege
os homens.

A vivência leonf8tica em alto estilo está im
plicitamente ligada à perfeita aplicação da vida
comunitária e ambas, a vivência leonistiea e a vi
da comunitária, em termos do Leonismo, só são
passiveis S8 aplicadas a grupos limitadOll e sobre
tudo verificados por razões altruisticas,

Tendências de isolamento absoluto, mormen
te em se tratando de um Clube de Lionl em que
seul! membros devem ser participes de uma ação
conjunta e comum, provocariam necessáriamente,
a inexeqüibilidade das metas comunitárias que o
Leonismo preconiza.

CeLL, portanto !lada de cenobitismol, ptóprios 'r;��de mentalidade oriental II não da latina, nada de
retrl:lção, comum a espiritos tacanhos, nada de fu ""r [Ulln° 71 .til PI � .fililll'llgas, frequentes em individuas acomodadoll,

nada.J �--AODVOGAu.nDolL.nos IlYlôro�s de

Ul � � <tIL
disso se quisermos participar verdadeiramente da

_

vivêncialeon!stica baseada na mais estrita observ8ncia
da vida comunitária que identifica a comunidade na
u I I q I v· desint r sS8damente i São Paulo - Guanabara - Estado do Rio de

qr;:-;a
e pe a

u:_::��.r' � Jaoei��;C�!::�i:�tos perant� quaisquer M!,
.

i
nistérios, Autarquias e Repartições públicas

�inoldo )lupap. em geral.

r

I
Escritório CeDtral:

} II A.DVOGADO II
.

Avenida Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

,. .. 5' (Fone: 52-1894)
} Esoritório ao lado da Prefeitura } Z C - 39

L
.

� �iO
de JaneiroJARAGUÁ DO SUL Estado da GU�ABARA
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A nova fase nas relações entre
Europa e Estados Unidos

Não apenas o sistema
monetário como também
a ordem politica naseída
no põe-guerra sofre, no
Ocidente, um processo
de deaequilíbrío. O dólar
americano deixou de ser
a moeda-padão. os Esta
d08 Unides perderam a

posição de lider incontes
te. O próp io presidente
Nixon reconheceu este
fato, ao referir se 80S no
vos centros de poder,
quando, juntamente com
a China e o Japão, citou
a Europa Ocidental. Sua
obse rvação sobre a ínten
ção estaduuídeuse de di
minuir a tutela exercida
sobre o velho Mundo é
algo como um reconhe
cimento tácito da maio
ridade européia. Na im
prensa estadunidense tor
nou se hábito confrontar
o eonoeíto, já anacrônico

de interdependency, com
a expressão índependen
cy,cada vez mais adequa
da ao exame do relacío
namento com a -Buropa.
Esta mudança não se pro
cessou subitamente e, pe
lo menos em seu estágio
inicial, sem concordância
mútua. A compreensão
do fato de que a Europa
não deixaria para sempre
a defesa de seus Iuteres.
ses em mãos dos Estados
Unidos como foi forçada
fazer no período do
pós ·guer'ra pode ser sn
contrada na enérgica ati
tude de Washington, que
via na formação de Mer
cado Comum Europeu um

fortalecimento do Velho
Mundo e o nascimento de
uma aliança atlântica
maís poderosa, baseada
em Iateresses comuns.

(Tribuna Alemã)

Após o empate em um temo diante da Austri.
em Viena, onde a equtpe brasileira não se apresen_
tou a contento, II seleção brasileira de futebol enfren_
tará hoje II Seleção da República Federal da Alema·
nhe no Estádio Olímpto de Berlim. O técnico Zilwa.
lo está confiante numa grande exibição de sua equi.
pe, enquanto que o réculco Helmuth ôchoen não ecre
dita muno na vitória do quadro elemäo.

Certame Estadual Càtarinense
O returno do estadual terá' seu inicio nil tarde

de amanhã; com li realizeção dos seguintes iogos:
em Lages - lnterneclonal x, Avaf
em Florianópolis - figueirense x Hercilio Luz
em Brusque - Paysandu x Iuvemus
em Iotnvílle - América X. Prospera e,
em Blumeneu - Pahr.eiras x Cexlas,

Juventus enfrenta Continental
de Rio Negrinho

A equ'pe do Continental da cidade de Rio Ne
grinho virá a nossa cidade na tarde de amanhã, pa·
re dar combate ao Gremio Esportivo [uvenrus na

partida prtnctpal de seu fesUval esportlvo e, quando
ne oportunidade 05 atletas íuvennnos receberão IS
faixas de campeão pela conquista do lIIulo do Torneio
"A, Noticia".

.

Adminirtradores de Pessoal
tem Associação

No dia 7

dtkCOrrente'1
de CI lisse, ficando a pri

às 20 hs" 00 Salão Cris meira diretorill consUruida
to Rei, teve lugar a La dos seg.uintes: Presidente
reunião da futurll Associll' - LourivAl Rothenbergeri
ção dos Administradores Vice Presidenre - Sérgio
de Pessoal entidade que Kuchenbecker; SecrlltlÍrio
deverá congregar os pro- - Ouilmar Steffens; Te
fissiooais-Iigados à admi soureiro Milton OrütZmll'
nistraçíio de pessoal nas cher; Direlor de Relações
industrias e comercio lo Públicas - Milton MaiO'
cal. Com a preSel1çD de chi e Diretor da 'AssessO
representantes de 20 em· ria Técnica, - Euclides
presas, deliberaram a fun Emmendoerf�r.
dação de uma Associação

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


